
OBJETIVO  
Ler a Odisseia de Homero tendo as mentiras de Odisseu como tema principal e fio-con-
dutor do curso. A ótica da mentira permitirá abordar assuntos mais amplos, tais como 
o tema da ficção poética, a distinção entre mentira e verdade factual, o aspecto político 
da falsidade e da veracidade, dentre outros.  

EMENTA Muitas são as portas de entrada para abordar um poema como a Odisseia. Neste curso 
será oferecida uma espécie de guia de leitura do poema cujo fio-condutor é o tema da 
mentira. Odisseu é um herói notadamente mentiroso e as suas falsidades desdobram-
se em disfarces, omissões, distorções, dolos e ficções. Por outro lado, Odisseu também 
sabe usar a mentira para veicular verdades úteis, apaziguantes ou ameaçadoras. As 
mentiras e as verdades de Odisseu sugerirão o caminho de leitura da Odisseia que será 
percorrido ao longo do curso. São elas que nos darão acesso a temáticas mais amplas, 
tais como o tema da ficção poética, a distinção entre mentira e verdade factual, o as-
pecto político da falsidade e da veracidade, dentre outros. 

PROGRAMA  
1. Uma introdução panorâmica à questão homérica: breve história, unitaristas e 

analistas, a composição em performance, oralidade e escrita, versificação, 
fórmulas e epítetos, a questão autoral, comparação entre a Ilíada e a Odisseia. 
Alguns intérpretes do Século XX: Milman Parry, Albert Lord e a poesia oral; 
Gregory Nagy e a unidade poética; Pietro Pucci e a intertextualidade; Irene de 
Jong e a narratologia. Temas: a questão da autoria; tradição e invenção, 
indivíduo e coletividade.  

2. A prática poética na Odisseia: Demódoco, Fêmio, Sereias, Odisseu. Leituras de 
A. Ford (2002), S. Halliwell (2011) e J. Lins Brandão (2015). Tema: auto-
reflexão poética.  

3. Um cenário para as mentiras de Odisseu: o mar, a saga dos atridas, a 
hospitalidade segundo a antropologia (M. Mauss) e a hospitalidade na Odisseia 
(M. Finley), amizade e hostilidade (G. Most). Tema: a mentira como escudo 
para defesa.  
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4. A estrutura do poema e os locais por onde Odisseu perambula: ilha de Calipso, 
Esquéria, Ítaca; locais, situações e circunstâncias; a dupla motivação (A. 
Lesky). Temas: a ação circunstanciada, agenciamento, meios e fins. 

5. A narrativa em primeira pessoa: os apólogos, relatos sem testemunhas; 
Polifemo, nome e renome; possíveis ‘objetivos’ das histórias contadas para os 
Feácios. Temas: ficção e auto-ficção; fama e nóstos; cobiça material e cobiça 
poética.  

6. Ítaca e as “mentiras cretenses” (Atena, Eumeu, Antínoo e Penélope). Temas: 
administração da verdade; mentira como arma; os pretendentes e o ‘genuíno’; 
disfarce e identidade. 

7. A última mentira: Laerte e o pomar. Temas: autoridade e legitimidade; Odisseu 
político e Odisseu doméstico; a leitura de Adorno e Horckheimer.  

 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHA-
MENTO 

AVALIAÇÃO 

Trabalho individual no final do curso e apresentação oral de um fichamento (de artigo 
ou capítulo de livro) a ser feita em data acertada de comum acordo entre docente e 
discente. 
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